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O ministro da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega, che-
gou ontem a Brasília de-
pois de sua viagem aos Es-
tados Unidos, onde mante-
ve contatos com represen-
tantes dos bancos credores, 
do Governo americano e do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI). Satisfeito 
com os resultados das ne-
gociações, Mailson garan-
tiu que "estamos muito 
próximos de um acordo 
com os bancos", dependen-
do apenas da formalização 
das questões técnicas e 
jurídicas. "Os pontos em 
negócio foram praticamen-
te todos cobertos", sinteti-
zou. 

Em função da complexi-
dade das questões jurídicas 
que envolvem o reescalo-
namento da dívida com os 
bancos credores, depois de 
três semanas de negocia-
ções foi decidida uma "pa-
rada técnica", com a dele-
gação brasileira retornan-
do a Brasília para consul-
tas junto ao Governo brasi-
leiro, assim como pelos 
Conselhos de Administra-
ção dos Bancos, que darão 
a aprovação final. 
Segundo o ministro 

Maílson da Nóbrega, a "pa-
rada técnica" também foi 
necessária porque grande 
parte dos membros do Co-
mitê dos Bancos seguiu an-
teontem para o Japão, onde 
acontece um seminário so-
bre a chamada "iniciativa 
Baker" (Secretário do Te-
souro Americano), de pro-
mover um aumento dos 
empréstimos dos bancos 
privados aos países em de-
senvolvimento. 

Estarão no Japão discu-
tindo a questão represen-
tantes do Banco Mundial, 
dos bancos privados e do 
governo americano. "Nós 
estamos informados de que 
a questão brasileira será 
levantada nesse seminário,  

porque vai sé examinar á 
participação dos bancos ja-
poneses e do próprio gover-
no japonês no financiamen-
to do desenvolvimento bra-
sileiro", explicou Mallson. 
O ministro citou ainda 

que um acordo com o FMI 
é fundamental para que o 
Brasil se candidate ao Pro-
grama NaIrsone e isso se- 
rá feito ap• 	iniciado ás 
discussõe' 	o Clube de 
Paris. •" ar  
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Maílson da Nóbrega vol-
tou a reafirmar ontem que 
nas últimas duas semanas 
a delegação brasileira en-
carregada das discussões 
com os bancos credores fez 
um grande progresso na 
negociação da dívida exter-
na. "Chegamos a conclu-
são de pontos importantes, 
como a definição do 
carve-out, o relendIng e o 
prazo das linhas de curto 
prazo das operações inter-
bancários do financiamen-
to de comércio, que serão 
de dois anos e meio". 

Esse prazo, conforme 
destacou Maílson, é o 
maior que o País já conse-
guiu até hoje, lembrando 
que em negociações ante-
riores o máximo permitido 
era de um ano. Outro ponto 
positivo alcançado nas ne-
gociações foi a reprogra-
mação dos juros da dívida, 
que passa de trimestral pa-
ra semestral, resultando 
numa economia de reçu ,  
sos da ordem de 600 mi-
lhões de dólares ao País. 

Outros pontos que já esta-
vam acertados, como o' em-
préstimo de 5 bilhões e' 800 
milhões de dólares deve se 
reduzir depois das econo-
mias que o Brasil está fa-
ze nd o . Mas segundh 
Maílson, a redução do va-
lor global do empréstimo 
deverá ser menor que a 
economia brasileira. 


